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1 Interlocutor político sagaz, que 
esteve, recentemente, com o gover-
nador paulista Orestes Quércia, re-
colheu a impressão de que ele fica-
rá feliz da vida se todos os candida-
tos originários de São Paulo — 
Ulysses, Maluf, Covas, Afif e Lula 

forem derrotados nas eleições 
deste ano. Para Quércia, de acordo 
com a opinião do seu interlocutor, o 
ideal será que o futuro Presidente 
da República seja o ex-governador 
alagoano Fernando Collor de Mel-
lo, porque sua ascensão à Presidên-
cia da República não interferiria 
nos seus planos de se empenhar pa-
ra fazer seu sucessor nas eleições 
de 90, em São Paulo. 

O senador catarinense Jorge 
Bornhausen, do PFL, transitando 
ontem por Brasília, informou que 
em suas últimas andanças por seu 
Estado constatou em seu partido 
uma mudança de atitude dos depu-
tados estaduais em relação à futu-
ra sucessão presidencial. Se antes 
havia a intenção de apoiar Collor 
de Mello, agora eles demonstram 
úma preferência maior por dois no-
files: o do senador Mário Covas, do 
PSDB, e o do deputado Afif Domin- 

gos, do PL. Observou também o se-
nador Bornhausen que o prefeito 
de Florianópolis, Espiridião Amin, 
deu um freio em seu projeto inicial 
de aderir de imediato à candidatu-
ra do ex-governador Fernando 'Col-
lor de Mello. 

O senador Bornhausen adian-
tou que vai adiar para agosto deci-
sões no seio do seu partido em San-
ta Catarina sobre a sucessão presi-
dencial, deixando que as opiniões 
se cristalizem melhor em torno de 
um único nome. 

O PSDB, às vésperas de sua 
convenção, prevista para sábado 
em Belo Horizonte, continua a vi-
ver um período de crise, em função 
da escolha do seu candidato a vice. 
Há pressões para que Covas inter-
fira, diretamente, no assunto. O 
deputado pernambucano Egídio 
Ferreira Lima e outros líderes do 
PSDB ainda não perderam as espe-
ranças de ver o ex-governador Ro-
berto Magalhães integrado no 
PSDB, como seu candidato a vice-
presidente. 

"Conta Egídio que seu primo e 
amigo Jarbás Vasconcellos, do 
PMDB, estimulou-o a empreender  

todos ..os esforços no sentido de I: 
atrair o ex:governador de Pernam-, 
buco para as fileiras do PSDB. Jar-
bas tem interesse no fortalecimen- 
to do PSDB 'pernambucano, pois 
acalenta o sonho de ser candidato a 1 
governador do Estado, numa alian- 1 
ça entre os dois partidos. Mas a si-
tuação 

 
 no PSDB de Pernambuco, 

ao invés de serenar, agravou-se on-
tem com a ida da deputada Cristi-
na Tavares a um programa de tele-
visão local, em que ela renovou seu 
veto a Roberto Magalhães. O sena-
dor paranaense José Bicha diz que 
não aceita em, hipótese nenhuma 
ser o candidato a vice. Richà se re-
vela contrariado, pois ele fez o con-
vite a Roberto Magalhães pai-a ser 
o candidato a vice de Covas, em no-
me do comando nacional do PSDB, 
e acabou sendo desautorizado de 
público por Cristina. 

No domingo, o PTB se reúne 
em convenção nacional, em Brasí-
lia, para homologar a candidatura 
de Affonso Camargo. Comenta Af-
fonso Camargo que .já conseguiu 
uma grande vitória:. evitar que o 
PTB se aliasse4ao PDT para apoiar 
Brizola. 


